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l.SB0fi, 17 de Abril de 1914 -

O SR. PRESIDENTE:- Está encerr ada a sessão, ficando par a ámanhã 
a mesma ordem do dia ... 
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AV l'SO •• • 

Eslamos já proximo~ da rcalisação d'um novo acto l'icitor;il 
da assembleia geral do 11artido ropuhlicano, o embora corram 
boatos d(• quo o H . AfTonso Costa deseja presidir po$soalmcoto 
:i confecção do futuro Centro do S. Jlcn10, o calmo raciocínio 
lova-uos a crer que será o sr. n~rnardino Machado quem cor­
deahncnte brindará o Paiz com mais esse arremedo do antigo 
systema parlamentar. 

Assim dove ser e, eulre outros iudjcios a mostrar que assim 
será, remos a recente altitude do jornal da rua de S. Roque, 
armado cm oppo.•itio11i.<ta, para formar a indicação constitucio­
nal do futuro ministerio. 

Parece-nos que esta cerimonia era bem dispcnsavcl, por-
1111~ nem illudo a grosseria da sublileza, nem se torna 1ircci­
~a ... 7HJ11r e1)(1te1· le$ bo11r9rois. As coisas são o que são e a situa­
~ão à íorça de ser escura aprosonra-so co111 uma espantosa 
claroza. 

Das eleições do partido republ icano ha-do sahir o que o sr. 
AfT011so Cosia quizer, o ello, é claro, quer que saia o triumpho 
domocrati co porque é muito intolligenro-como costuma dizer 
o sr. Borges de S. Roque quando bato na pederneira do seu 
ccrebro. 

O fracasso da fuzão C\'Olu6onista-u11ionis1a mais facil ainda 
torna a t:1refa. Unidos, poderiam trazer uns 6deputados . .. sc­
pMados, palpita-nos quo nem os chefes virão. 

Dcm sabemos que ha quem diga <1uo o explcndido sr. ex­
<·onselhoim Bernardino tem pacto secreto com o sr. Drito Ca­
macho para assegurar a este um corio numero de parlamen-
1aros que, juntts a outro determinado numero que o mesmo 
cordoai senhor reserva para si, s~riam os arbitros da nova 
1·amara, para que nenhum part ido, inrlusivé o domocratico, pu­
desse formar governo sem o seu appoio. Seria assim uma rc­
peti~ão do que em l.908 arranjou o sr. Perroira do Amaral com 
o~ dozo amaralistas de picaresca memoria ... e saborosos rructos 
11rosontcs. ' 

E' possh·el que exista o pacto, mas se existir, como se affir­
ma niio temos duvida em afirmar lambem rrue o sr. Beruardi-
110 'segredou idontica combinatão com o sr. Antonio José de­
pois do correr ao sr. AITonso Costa, a garantir-lhe que só com 
cllo se entenderá nas manigancias da urna, porque o insigne 
aut tor das /\'ota.s d'u111 pat , possuo a especialidade d'este ge­
uoro do arranjos politicos. 

Conta-se que, quando cllo andava trntando da amuistia, uma 
1ardo, procurou no parlamento o sr. llrito Camacho para lhe 
mostrar a rcdacção do projocto e sabor so podia contar com o 
$~11 appoio. 

O dire1·tor da Lt1cta leu, e deelaron-lhe não poder acceilar 
a lei nos termos cm que estava redigida. · 

- Pois é pena, meu caro amigo-retorquiu o sr. Bernardi­
no Machado-se o acceirasse facilita''ª muito a questão porque 
o Autonio José a quem o li ha bocc.ido concordou e deu-mo o 
seu appoio. 

Guardou o projccto ua pasta, e flOuco depois um continuo 
,·inha avisar s.• s.• de que o chefe evolucionista linha chegado 
11 o ostava aguardando. O sr. Bernardino correu logo ao seu en­
routro o com o melhor dos seus sorrisos mostrou-lhe o proje­
r111 q110 minutos antes tinha apresentado ao sr. Brito Camacho. 

- Então, meu caro amigol Posso conlar com o seu appoio, 
11~íl ó vordadeY 

O sr. Anlonio José, cofiou a }lera, foz um discurso muito 
hem rondilbado, e por fim negou a sua approva~ão. 

- Pois é pena. voltou o antigo ministro da monarcbia. Soo 
1nN1 illustre amigo o approvasse, facilita,·a a questão porque o 
llriro Camacho a quc111 o uiostr.·i lta IJocadinho concordou e 
il isse-111e quu contasse com a appro'a~xio dus unionistas. 

1 !\.• S.' é assim. Como não podo haver outra rtlflublira. tam-l.____---,--

bom não podo haver outro Bernardino. Assim nasceu. assim 
tom ,·h·ido e assim ha-de falleccr politkamonto. 

11111110111 ora com a amnislia; hoje é co111 as ~l1•i1;õcs; auia­
uhà será com a l'rcsirle11cia . .. se lhe derem tempo para isso. 

Estas subtiloias, porém, só (lodcm interessar como ctmosa 
amostra do pmmo de que é forrado o homem a quem os bam­
burrios do a1·aso collocaram no log:ir onde an1igamo11to só su­
biam os que tinham cabeça e não um pretexto para trazer um 
rhapcu :1lto. 

O que con,·cm analysar, é o tll'Ora\'!'I desfecho da actual 
situação. . 

Vencem os dcmocraticos! Vencem, não tr nham dundas so­
bro isso. 

Voltará 1iortan10 ao poder o sr. AfTonso <:o~ra rom o seu 
bando l>or.qiro e rodrig11iro. Isto é, a sirua~ão futura srrá a ~i-
ruat ão passada, porque outra não ha na republica. . 

Fica pois avisado o Paii para c1uo não possa allc~:1r 1g110-
rancia do que lhe vao acontecer. Consciontomonro s:1be f(uc do 
novo o .1ce71t1·0 do cavallo marinho o a forlia do roi Boh()cho da 
rua do S. Roque vão surgir no lhrono ela domon.icia luzilana. 

Al'ham bom? Gostam da rep1'i.1r'f Consentem 11'ell:1'I 
E' o quo vamos vér. 

-----,.~<1111iL:..T.:!o~ 

BR I NDE 

Por não terem chegado a tempo as gravuras que 
hão de acompanhar o brinde que vamos offereccr 
ao nosso cordeai sr. Bernardino, como resposta á 
sua declaração ao,, catholicos de Coimbra,. só n.o 
prQximo numero d O Thalassa poderemos mserrr 
esses in teressantissimos documentos. 

T enham paciencia em ficar com ag11a na bocca 
até sexta-feira. 
-~ 

A ((O DIA» 

Saudamos este nosso prezado e brilhantissimo 
collega pelo seu reappareciment~>, envi~ndo ao seu 
eminente d irector e nosso querido amigo, sr. Mo­
reira d'Almeida e a seu filho e tambem nos~o que­
rido amigo o sr. dr. João Moreira d ' Almeida, a ex­
pressão da mais viva sympathia e leal camanJagem 
d'O 'Thalassa. 
~;-~ 

DENTE POR DENTE 
A dir()cção da Associaçrio Com1nrrcial 1/io l'ui111/Jm tOliJgra­

flhou ao prosid~nle do minisl<'rio instando pel:1 (ll'Ofaua çao da 
ogroja do S. João de Almedina, !Jllll não 11~rlonco ao J<:slado 
nem ao commercio d'aquclla cidade. . . 

Podem os senhores commerciantcs ter o doíend<'r os 1dcars 
1ioliticos o religiosos º\! an!i-rcligiosos. quo nrn!hort•s lhes (la; 
roçam, mas, a~s .que nao sao commcrc1antes. n1_nguem riodcra 
contestar o d1r01to, quo por seu turno lhos. a~s1s1c, do procu­
rar quem não contrarie as suas crenças religiosas ou os sous 
credos políticos. . . 

Teem pois os catbolicos da Luza Alhc~as un! 111010 m_uno 
simples de ensinar os diroctores da M1«iaç110 .t.011m1N·cw~ a 
zelar os proprios interesses sem adullorar a razao da sua cx1:;-
1cncia e sem olTender as susceptibilidados alheias. Tenham 
sempre presente a cooceituosa maxima do 11ui11lo avó do Bos­
tab:io: •cada um enterra a unha qno tcnw. 

Ponham-na em pratica, e verão ... 
~ 

PHOBIA SINEIRA 
Mais outro illuslre administrador do concelho que io,·esri.11 

contra os sinos. Mas d'esra vei o raso tom um sabor mais 
apimentado, porque a sympathica auctoridado ó ... u111 padre! 
Sim, senhores, um padre. . . • 

Trata-se do ex-rc,·erendo que está á te~ ra da :1dm1111s1raçao 
do concelho de Cintra, e que prohibiu ullimanwnle o torruu 
das Avt-Jtal'ia.~. 

Santo ,·arão! 
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A intensidade do fanatismo 
. . . t t.•-Nota-se fmuui:mw n'esse co11cellU>t 

Co11~ que i11te1Midadet 

(Da circular diri!fida nos admiuislradores do 
concelho sobre a lei da Sepnração). 

O senhor administrador do concolho estava no seu estabc­
lccirnonto, limpando o vasilham.e •. qua!ldo o amapuense chego'! 
esbaforido com a circular do mm1ster10 da Jus11ça, sobre a lei 
da Separação. . 

- Tio Pevides! Tio Pcl\•ides 1 Está aqui um oficio do mi­
nistro ... 

-Eu estou farto de lhe dizer a você que não me !rale por 
tio Pevides. Diga, Sr. administrador ... Quo diacho! Sou ou não 
sou a lstw·1datkf 

- Desculpe ... é do cos1u.me. 1'cnho aqui um oíllcio do mi­
nistro que chegou ha boccadmho.,. 

O sr. administrador tomou aros suporiores, arrcmangou 
rnais à camisa, e depois do limpar o balcão com a rodilha do 
oslopa, começou dqsdobrando a circular: 

-se calhar, é alguma consulta-murmurou vaidoso. E com 
os olhos pregados no 1Japol foi solotraudo cautelosamente a 
meia voz. 

- Muito bõa ideia! Muito Ma ideia, sim senhor! Agora é <1uo 
a jasuitada vae ficar ach11tada. 

E o sr. administrador envergando rapidamente a jaqueta o 
1ioudo o carapu~o dirigiu-se para a porta. 

--0· Pevides olha que te enganaste- avisou urna voz ftl-
mo11ioa IJOr delraz do balcão. 

-Qué?I 
- 1.evas o carapuço ... 
- Ahl sim. Não mo lembrava <1uo ia como ésturidade ... 
Poi buscar o chapcu desabado o seguiu com o amanuense. 
Assim que êhegou á administração, se111ou-so, atirou o cha-

11011 para a nuca o voltou a soletrar a circular. 
- Isto aOnal é face/ do responder: Mas'!ª agui uma coisa .. . 

Olho lá ó Viceoto vocé sabo o <1110 ó mtons1dade' 
O amaoucoso esboga!hou muito o~ ~lhos e fl~u a 1>~n~ar. 
--Olho ó tio . . . 11crdao ó sr. admm1strador, nao su1·a isso 

nome de gente' 
- Huml não me cheira ... 
- Espere. Eu vou ali ao mostro oscola ... 
- Está doido. Esse patife é evolucionista. Nada, nada ... 
- Então vou ao mostro A11gus10. Olho que olle tom lido 

muito. E' assignante do Sec11/o . •. 
- llõa ideia. Cheguo Li n'un{jiulo. 
O amanuenso foi, mas o mestre Augusto não seaJtmbrava. 
Durante meia hora o sr. admi11islrador suou por lodos os 

póros. d' ' d'fli . 1 . - F.' o 1acho, porque com cer1oza 111z 1 crença a e1, se 
não respondo. . 

- Ahl- berrou o sr. V1con10. Achei. .. l'r1'c11m-.~I' no dic-
t'iouario. 

O sr. administrador teve um nlogrão. 
- E' verdadet E voe<! sabo muxor 1fisso1 
O amanuenso sabia. 
- Cá está ... 

!NTKJ<81DAD.,_S, (.-alto !Jl'UU I~ força, de poder, d'actividadt•. 
A 111JemidaM d'uma força, é a extemâo do effeúo que ella pro­
duz $Obre o corpo J!O$lo em movilllt'rllo por ell1i. A ullemidade do 
w111 deptnde da extemâo dtu txc1ll'soe1 dtu ptll1iculas at1ias 
11icctu1~11te agúadas. A irlltn:'idade 1ª luz, do calor, da 
elecJricidaM depende da abu11d1mc1a do {lmdo producJor. 

O sr. Vicente tomou folego e o sr. administrador muito ver­
melho exclamou iracuodo. 

- Voja vocé que quantidade de poucas vergonhas não pode 
tor a lal intensidade da jasu1t1J1ia. llcinl E ainda querem mo­
dificar a lei da separação . . . 

- Lá isso é verdade. Olhe que o d iccionario arruma-lho 
uma boa car~a. 

-Olhe la ó Vicente, leia lá o final. . . essas ultimas pala­
vras que lhe chama o diccionario. 

O amanuense leu: 
- A imensidade da luz, do calor, tki elertrU;id1Uk depende da 

1wunda11eia do {luiM produelor. 
-Ahi, ahi é que deve estar a maroteira. Ahi é que é pre­

ciso pôr-lhe a calva á mostra. Veja lá Viceute, veja lá o que 
será essa tal coisa do productor. 

-O Ouido't 
-Sim, sim ... 

l 
O amauuense consultou do novo o diccionario. 
-Cá está. 

-·---------- - --·- -- - ·--

FLv100 - adj.- Dá-se este Mme áq11e//1• ro1110, ruja< 71<1rtes 
sem perdererr1 o wmacto, se repellm1 dentro fie re1·10.f limites 
part1c11/11res a cada um. Di.1ti11g11em-se os /l11il/o.< m1 lit111idos e 
electrioos. nti.-se tambl'm este nome 11 11111 li111ido que se desen­
volve 111~1 t11aJ1is.1iOJ1ilyl<is. O flu. ido iJ invi.,ive . 

- .B' d'osse, é d'esse mesmo que nós calemos 110 concelho. 
Ah! aquillo é c1ue o Allonso Cosia tem um olho! 

E o sr. administrador do concelho, dopois de rollect ir Ju­
rante uma hora ajudado pelas luzes do amanuensc, despiu a 
jaqueta, encavalitou os dedos na caneta, e com os olhos a bri­
lharem de intensa alegria, cscroveu adeanlo da li.• pergunta 
do queslionario: 

- Muito, devido aos fluidos dos lbalassiophytas <1ue é pre­
ciso acabar com sovtJras leis 1>ara que deixem do ser produ­
clores. 

E no dia seguinte o qucstionario mard1ou para o Ministe­
rio da Justiça onde roi muito apreciado pelo ;·onselho do 111i­
mi11is1ros. 
~ 

POBRE HOMEM 
O'uma corrospoudoncia do Algarve, co111:11ulo o quo :ili se 

pass()u ciuando da roceutc visita do sr. Antouio Jos~: 
•Ou1111do ralava o dr. Julio Marti11s 11111 tlrmorrulico iulcrrom-

11cu-o, o !tnc lhe valeu uma fonnidavcl nwnirrslação lioslil de Io­
da a sala. U dr. Anlonio José d'Alm~ida inlrn•eiu, Cübriudo o 110-
1111•111 e pedindo que o deixassem dizer da sua jusliça. 

•llepois n·um uovo e brilhante discur~n. o uosso direclor con­
rundiu-ci•.' 

C:oheMo e conruodidol Coitado ... 
~ 

LEIAM TODOS! . .. 
Yamos re111eltei- para o correio os 1·ecibus t/11 ultima coúra11ra, 

11ue 11011 fomm devolvidos, rngando aos flOssus p~·ezados wis(qnan­
tcs o favor de 0.1 Slll"1$fllzerem loyo que llll's .<e;a111 aprese11tados, 
puis de co11tr11rio viir-'IW.!-lie111os forrallos ,a s11.'J)r111ler <1 remess11 
d'O 1'halassa. 

A todos os 1U>ssos assigna11tes q11e e.1zionta'lle1miente leem 11u111.­
daclo .tatisfazer os u11.s 1·ecibos, ag1·a1 ece1110.< 111111to pe11/t0mdos 
eue gmnde favor que be111 de11w11.1tm o mlnes.<e e 11111izaile 1(11e 
fites merece O 1'1lalassa. 

Bem l1aja111 ütustres reaccionarios ... 
~.,;m;,.~ 

A MOREIRA D'ALMEIOA 
Oo mimoso poeta e nosso ;unigo sr. João Maria Prrrdra, rt'Cl'­

bcmos o segmnle soneto dedicado ao sr. Moreira d'Almeida. E· 
com 11rnxer que o publicamos por1111e sabc11111~ <111an10 esta ho­
menagem ha-de tocar no cora1:ao do eminl'nlc dir1•ct111· 11'0 Oi11, 
a1iczar da 01·tographia sonica do sr. Ferreira. 

l'eua de luladõr intrépido, valente , 
sem, de leve, temer as feras c,om 1t1t•1 lulu, 
li lealdade aberta a sua alma 111gc11l•', 
â dôr, c111e o torturou, a face calma, r uxnta. 
fü-lu na arena, leslo, n dominar l'rcmcul~ 
de novo o inimis-o: a ·fdra fera, astu ta, , 
;111e procura rerir, na sombra, o com1Jal••1111· 
co'a cínica traição da sua alma corruta. 

A ireua sua é espada a lilinlar ovanll'. 
ao sol do pátrio amór: amór augclis.iulc 
!juc ao eroiSD10, à fé, á lula nos conduz. 

Alma de cmnbatenle, onde a bo11d:1tlc I· lauta! 
abre-se á umana dór num renorir 11111• t•11ca111a, 
banha-se em radiosa, aurifulg•·ntr ur.. 

!,~boa, abril de 1914. 
J<'ÃO AI•••• Fo:llR>allA. 
~ 

PARA A HISTORIA 
N'urna recente reunião do Congresso, o ~cnador João de 

Freitas, dirigindo-se ao lea<Ú'r dcmocrat ico dar.amara dos do-
11111ados, Afuxandre Braga: • 

-O senhor é um miseravP.I apaclte da llepublica, o seu mais 
intimo so11tem111-. •. 

O pr11sid11nte considerou aquellas 1Jalavras 1·omo não ditas 
e determinou que não ll~rassern no S1111111ia1·io. 

O Tllalaua, no inlmto patriolico do i1rehoncher a lácirna 
aberta por aquella detennioação presidencial, archiva n3s suas 
paginas estes borodiflllos de 0111'0 para quo so não percam. 

Seria uma penal. . . • 
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1."-l'lrEiVTf: Ff:R.\'.INOES t:: SOl'S.1.-l'reso a ·w 11<' Ju­
lho d•• 1!11~. f"oi jul!ta•lo no lrib1111al marcial dt' Lisb<>a 11uc o 
l'0111le111111111 a G nnnns 1le pris.lo 1naior cellular sC!tuiclos de 8 
de d~i.trl'do. ,\dvoi.tndo dr. l'nulo C.\ntclla. 

·i.--C.lllWS .IUGl'STO KlllJSSE ,1PPLALO.-Preso em 30 
1lc Julho tlc 1913 1•or s11s1ieitas de implicado 110 •Com11!ol da 
Serra de l1011><.1nto•. Eslcw i11co111m1mica,·el durante 'li dias 
n"u111a •·s•1naclra (' 110 f.astf'lltl •"' s. Jorg-e .ronde roí transfe-

rido 1mra o l.imncirn e cll'pois 11ara o Forh' da tõra­
t"3, rm f.h•as. lh•stiluido a l.ilwrdadc :tpoz 212 .dias 1lc 

r ~ pri&lo srm culpa rormada. 
,~ 

1 ~~~ l_._ 

:l."-Fll.1.1"('/Sf'O li 1 S//,I .1 Sf:O/JEIR1l.-PrrAfl"a 19 1le Ju­
lho dP 191'2 <' c1111dc11111adn pdo lrilmnal marcial dJ 1.isl~"' a 1 
annos de 11ris:lo maior 1·f'llular sei:ni1los de R de M;!'rcdo. de­
pois de lhe lerem iuninitido. $1'111-culpa forma as mais rcpu­
.zuanle:> lorturas. \\h·o~ado: tlr. "tulcira l'iulo. 

4.•-.ICGl'STO KllVSSE .1Pf'/,t1/,0. -.\ccnMdo dr co1111i­
vc11cia 110 •<:<111111:01 da Serra do~lons.11110. íoi 11reso com :51•11 J 
paN•m 30 dt' Julho dr 1!113. <· romo 1·11<'. es11•1·c lambem 
mconununita\'Pl durnnlf' .\~ tlias. \(H)Y. tl·l dia~ de 
~risàn <Plll fllll>n fortna1ln Íl)i r<'Slituido H lilJC'rdatlC l'lll r ..... i 
·.G de í<'wrcirQ de l!!U. • ";;;:' 

â=~ 
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O THALASSA 

Capas, collecções e encadernacues 
Cada capa, para a eolleeçlo do 1.• anno d'O 1'11ALASSA, 

cm linda percallna azu l e braneR, lllustrada por Jorge Co­
la90, 700 ré is. 

Todos 0.1 ptdidos lkvem vir aC-Ompa11hados da impm·ta11cia, sen­
rln conveniente acres1·e11ta1· o porte para t'(gisto, q11a11do .<e trate de 
enromnunda.< pelo ro1'1'eio. 

0.1 collecrionadores q11e de.1rjem e11ca,,·ega1·-111J1 tia mratlern01·ãu 
podem e11via1'-110.1 para a 1·rdauão as s11as ooltreõt.• det•idami111e 
1·tgistado.s. Por e.1le lmlxllho acrefre mais a impol'lancia tle 300 réis 
por ttt· de ser tuc111ado com per{eiçiUI, afim de os /)(lginas cenlr"s 
não ficare111 ilwtilisadas. 

• 
No pro.rima 1eg11nda,.{eira começarem()$ a altt11der 0.1 pedi­

do& de capa• que J' estej am pagas, pedindo ao$ .m1hores col­
lectionatloru q11e u leem in.1c1'ipto, o favor de mandarem a ns­
pertiva imporlancia a frt11 de podennos sati.1{11zer llS suas re­
q1miçoes. 

C•da collee9lo completa, encadernada, fOnte1ulo todos 
08 numero& do 1.0 aono d'O THALAS1-1A Incluindo os dois 
extraordloarloa (Sigmai'ingen e 1 de {evereil'o} 26000 réla. 

Só attcndemo.i os pedidos que ve11ham acM11J)anl1ado.1 <fo custo. 
• 

A~ 1iovll8 edições dos n ... 2 e 27 lambem siio 71U.lfa.1 li u11dll 
para (i u111a11a, r011{or111e noticuílll0$. 
~ 

Parlido lonare bico 
Vullou o $r. Armando Carlos a esrro,·rr-11os snbrr n l'aso 

do partido niouarchico, que aqui temos tratado ali:-mnas ,·rws. 
hmsle novamente na necessidade d'mn chcíi', rr1>otiodo as 
razões já apresentadas na sua primoira rarta. Por osto 1110Li,·o 
julgamo nos dispensados de inserir as consiclera~ões do s1-. 
Armando C:1rlos, lamentando quo ·tão mal nos julguo na sua 
segunda caria do l. do correnle. 

Escreve-nos Lambem sobre esto assumpto um 11osso illus­
tro ronol igionario traduzindo assim o seu modo do wlr: 

.. noje li a caria cm resposta á do Viscondr do Rnnho. Acho ra­
zoa1•cis sob todos os pontos de vista as vossas considrrntücs so­
bre o a!\Sumpto. 

•lleprovo por completo. por desorientadoras M polemirnsjornn­
listius sobre as apreciações do que é passado. Como sincero pa­
triota e verdadeiro Portu{!'Uez desl'jaria \'Cr um bafrJo de bom 
senso pairar sobre os nossos homens. 

•Ora Cl'Se bom S<'Dso a meu vêr traduzir-S<'-l1ia rm prim<'iro 
lu(!'ar cm procurar· cnlrr monarcbicos um entrndimrnlo lacitu, 
sUJeilo sim a discusl'ilo sobre as orientações a S<'guir. mas 1leutro 
tll' nma disciplina absoluta e uma união tão forte <1ur 11c11humas 
amhiçiics alialassc. 

•Sem isso soffrc a Patria e a causa que defendemos. 
•Unamo-nos! Tr0<1ucm-se impressões destinarias a um cnmiulro 

sei:uro. Palie-se claro sem melindr'es pueris c1nc uadn dão tlc pro­
''C1toso. 

•Precisa-se ch<'íc'I Venha elle e que lodos o rrspcilcmos r a 
cllo nos ~untemos n'um esforço de vontade e de ncçllo. Outra coisa 
11110 uAo isto. será só imitar-se as tribus dcmngogicas e mais ou 
nreno~ vcrmcllrnscas que 11or nossa dcsgraca tomaram de assalto 
esta pobre pai ria que tanto adoramos.• 

Estamos absolutamente d'accordo com osta doutrina, romo 
so prol'a 1·om o 11ue n'estas eolumnas Lemos csrri1i10 s~mprc. 
A<-tualnwnto só dcl'o haver monarchicos sem 11ualqu~r di\'1são 
ou partido, 1Jor<1uc, peramc a Patria cm pcrigtl p~la dcsorgaui­
~açao demagogica, só de,.em existir patriotas.1orna-sc impo:;­
sivol solucionar a questão dyoastiraY :ião. Da~ta a11cnas bõa 
vontade, intclligencia e patriotismo, pu111ue ro1n ostas b;i,ics 
facilmente se achará uma formula conciliatoria e accl'ilan-1 
para todos, porque de todos o Paiz bojo pr~\'is:1, por11m• /{)(/Qs 
pela sua solução se leem sacrificado e ~stão sanificando. 

Quem se arrastar, n'esto momento, d'csta ori(lula~ão, 11aro-
1;c-11os 11uo prestará um mau sct·vi~o á Gausa o :i Naçao ... 
salvo prov:i que nos conven~a do contrario porquo uão l(lmos 
a 11rotonção de sei· iof<llli\'ois 110111 queremos 1111pôr o nosso 
modo do v()r como um dogma. 
~ 

PELA CERTA 
O secretario geral do governo de Macau perdeu ao jogo l.! 

mil patacas, e guando o _empregado da batota lho exigiu o pa­
gamento~ prendeu-o e nao pagou. 

Se nao é ja3111ta, deverá, pelo menos, ser thal'"8a. A não 
se dar o caso de ser um autheotico homem do bom, cordcal­
mcnlo. fatiando. 

llomenagt>m a Moreira d'Almeida 
Os abaixo nssignudos, reunidos cm commissào, Julgam inter­

pretar os sentimentos de tudos os admiradores do elevado curn­
cte1· e do brilhante talento de Moreira d'Almridn, abrindo uma 
subscripção com o llm de adqui rir um linteil'O de homenagem que 
será offerccido ao cminrutc director d'O Dia cm nome de lodos 
os subscriptores. 

A inscr1pção llca prorogada até a<J proximo dia 2 de maio, cm 
vista dos pedidos <1uc temos rec<'bido n'cstc scntillo, rogando 11 
eommissão a todas as pessoas <111t• leem listas, o ravor de as dc­
\'Oh•ercm paraa redacção d'O Tl1alassa, rua da Rosa, 162, l.•D., com 
a maior bre\'idade. 

l.isboa e rcdacçào d'O n1atas.<a. IG de abril de 1914. 
A co1onasÃo, - Crmde de Salnigo.sa - Conde de Tarouca -

Marquez de Ficalht>-Joào Costa-Jorge Colaç<>-E. Severi1n de 
Azetiedo (Crispim). 

Conde de Cartaxo . . 
José de ~l cllo SalJugo~a 
Nuno Almnda. . . . 
Conde de São l.ourcuço 
A. t.ucas. . . 
João li. l'into. . 

• 
Ji·llT/.t//t)l'te. 

José da Silvti. . . . . . . . 
Manuel Antonio l't•rcira de Go1m•ia . 
A. rlos Santos l.ima. . . . . . 
.Jorge Torrcs-(l'ia111111 do Cn~t .. 1111 . 
llma thala$~a \f. J. D. . . . . • . . • 
Alcxandrr de Jrsus Cal;cra!õ-(\illa 1·ir11sa) • 
llr. Alberto l'edroso. . . . . . . . • 
Antonio Santos-(rcdaclor d'A Sarà11} . . 
/Jiario da ,lfa11f1á . . . . . • . . . 
nr. José d'Arruclla. . . . . 
Antonio Stubbs d<' Ca~tro Queiroz LaC<'rtla . . . 
João de Quciroz-(l'orto).. . . . . . . . . 
Um grupo de leitores d'() JJia e d'() 1'/raúu.ra-

(1,ouli'). . . . . . . 
Amadeu Mesqui111 . . . . . . . . . 
J)omingos da Cruz Tavares (A lhandra). . . 
Joaquim José da Matla Amorim-(Alhandra). 
Silvcrio Antunes Hibeiro ela Cosia . . . . . . 
José Jul io Mascarrnhu~ e Silva-(Abriglltla) . . . 
Eduardo Antonio ltibciro Cabral-l'rior do Cornriio 

de Jcsns-(1.isboa) . 
D. de t'.-(\'iz<'U). . . . . . . . . . . . 
Um tlialas~a (extraugciro) no seu (Incrido ami1to Mo-

reira d'Alm<'ida, brill1anlc e in repidojorualisla. 
nr. Alipio Camello . . . . . . . . . . . 
Antonio da Silva ~lcllo Guimariirs-(l.i$bo'!). . . 
O. Jos~ Gil de ll-OrJa <' Menezes. D. Scba$liao Gil de• 

llorja . . . . . . . . . . . . . . 
,\d\'Ogado Francii;co dos Sanlos r. de l'asconccllo~. 
MMico Arnaldo r.nmcs >'rrreira. . . . . . . 
àl<'dico J. A. Araulo e Castro. . . . 
Antonio Augusto llruriqucs . . . . 
C:drstino Ror1t<'S Manta . . . . . . . . . 
ll. 1,uiia llarcia llnmalho. Cn1111>0 ltcgcncra~ãn, 16ll. 
E. Alves rlc Figucirrdo . . . . . . . . . 
Manuel Maia. . . . . . . . . . . . 
Advogado 8(•bnsliâo cios Santos P. Vasconccllos. 
José Pereira l'or·rcs Carneiro . . . . . . 
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A lran,tporlar. ~70,J~fJ() 

N. da R. - l'nrn c~la subscl'ip~ão acccita-sc <1ual1111c1· do11ntirn 
11or mais i nsi~uillcaut.- ((llC seja. 

-----c.:.%,~~T.!..~ 

Theatros 
t:\'M'\,0110-Coutinua em $Cena a eugraradis.<ima rom<'dia 

f1 tltp11tado i111ftptmlt11/e que conta as euchcutcs l><'lo 1111111<•rt1 de 
rc11rrsenlaçõcs. 

T••NDAIH:.-A applaudida opereta 1\'ua cm scena u'••slr lln•a­
tro, cstâ sendo a mais sensaciouaJ peça da aclualidadc. A 1>ar1i1u­
ra é primorosa e o d~scmvcnlro impecca,·el. além de estar 1msta 
cm scena com luxo \'Crdadeirnmcntc deslurubrantc. 

Ar e i.o - F;s1á daudo as ultimas rcprcscnla<'õrs a íamosa re­
vista Paz e U11ião um dos gra11dcs succcssos d'csta c1mca thcatml. 

RIJA D O>!! (;ONn•:~-Gontinuam as enchculcs com a revi ><la 
O 31 que o IHlblico "PJ>laudc todas as 11 oitcs com cnll111siasnt0. 

<;01 . ..,1o:u 1ut~ n•:vn.:10,;j- Jtci>l isou-se no ultimo ~<1hba­
do a abertura da cpoca lyrica com a estreia d'uma com111mh1a de 
11ue fazem parte os nrais afamados artistas cxtrangei ros, de O[>e­
~a. !'ara avaliar do valor arlislico que distingue a cmn1>nuhia ly­
rica 1\0 Colyscu. basta dizcr·se que fazem parle do elenco, ceie· 
bridades como Oiulia llari, Dolores Frau, Pclisa Orílufin, Oiusep11e 
Seri:i, Edgardo de Mnno, Alfredo Cccb1, ele., em CUJO rcportor10 
figuram as 011cras mais uotaveis do mundo musical. 

Animalographos. os melhor~s e melhor frequenlados: j 

nida da Liberdade. 

Teru•n•-Rua Antonio àlaria Cardoso.-01rn1pla1 R~udos 
Condes.-••• • da Trladad~• Rna da Triodade.-<; .. ncrah Ave-

·~~~~~-'-~~~-
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